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DELIBERAÇÕES:

- Pedido de designação/recondução membro da CPCJ – aprovado, por 
unanimidade.
- Delegações de competências e acordos de execução 2023 – aprovadas, por 
unanimidade.
- Alterações ao Regulamento do Fundo de Emergência Social – aprovadas, por 
unanimidade.

O poder de descentralizar

Celebrar o Dia da Criança: 
Nutrir o Futuro

Há sempre muito a fazer!

Margarida Pinheiro 
Deputada Municipal do PS

- Contrato de arrendamento – parque de Estacionamento, Rua Vila do Porto – 
aprovado, por unanimidade.
- Prestação de contas – aprovada, por maioria.
- Afetação/desafetação ao domínio público municipal – Mãe d’Agua - aprovada, por 
unanimidade.

Para mais informações, consulte:
https://www.cmvfc.pt/municipio/assembleia-municipal

Luís Filipe Gomes
Deputado Municipal do PSD

Presidente Junta 
de Freguesia de São Miguel

Na Assembleia Municipal de 20 de abril, 
um dos temas que obteve ampla partici-
pação dos deputados municipais prendeu-
-se com o estado atual das obras em curso 
em Vila Franca do Campo, permitindo o 
levantamento de questões e os devidos es-
clarecimentos do Presidente da Câmara. 
No início da lista, surgiu a obra da praia 
do Corpo Santo que, dados os sucessivos 
adiamentos, pelas mais diversas razões, já 
se arrasta para além do desejado. Foram 
os atrasos pelo estado do tempo, depois 
pelo COVID 19, falta de mão de obra, 
imprevistos. Estes últimos obrigando à 
alteração do projeto e à necessidade de 
estudos geológicos de forma que a inter-
venção aconteça nos parâmetros de segu-
rança exigidos. Prevê-se, assim, um novo 
pedido de adiamento por parte da empre-
sa de construção pelo que a abertura ao 
público da praia do Corpo Santo poderá 
acontecer, nas palavras do presidente da 
Câmara, em fins de julho, princípio de 
agosto.

Quanto a outras obras, como a 1ª fase 
da ampliação do Parque Empresarial, foi 
solicitada uma prorrogação por 4 meses 
devido às intensas chuvas que condicio-
naram a obra estando a sua conclusão 
prevista para final do mês de junho.

A empreitada de Remodelação e Mo-
dernização do Mercado Agrícola encon-
tra-se a decorrer dentro do previsto.

Outras situações foram também deba-
tidas pela preocupação manifestada pelos 
munícipes e devidamente transmitida pe-
los deputados municipais, nomeadamen-
te, no que se refere à circulação num dos 
caminhos de acesso à Lagoa do Congro 
uma vez que, sendo agora amplamente 
utilizado por turistas, esta situação cria 
alguns constrangimentos de trânsito dado 
o mesmo ser estreito e ser utilizado, tam-
bém, pelos lavradores no seu dia a dia. A 
verdade é que existem outros caminhos 
alternativos, pelo que a utilização e en-
tendimento entre os transeuntes, à data, 
parece ser a melhor solução.

Quanto ao Jardim Antero de Quental, 
sabendo que o mesmo é amplamente uti-
lizado pelas famílias nos serões de verão, 
foi a Câmara Municipal alertada para a fal-
ta de iluminação adequada, assim como a 
falta de manutenção de algumas estruturas 
daquele espaço pelo que ficou o compro-
misso de se proceder às referidas melho-
rias.

Sobre o crescimento invulgar de ervas 
nos passeios municipais, o presidente da 
Câmara justificou com a falta de mão de 
obra e a impossibilidade de contratar, as-
sim como os novos procedimentos na ir-
radicação das referidas ervas, agora não 
se usa produtos fitossanitários, mas sim a 
monda térmica que obriga à intervenção 
de um equipamento muito mais moroso 
na sua aplicação.

Nesta sessão, foram aprovadas as pro-

postas de delegação de competências e 
acordos de execução para 2023 com todas 
as freguesias do concelho. O poder de des-
centralizar é altamente benéfico para os ci-
dadãos uma vez que permite o exercício da 
proximidade, neste caso das Juntas de Fre-
guesia com a sua população, e da eficiência 
dos resultados. Todo o dinheiro que chega 
às juntas de freguesia nunca é muito e é, 
por assim dizer, mais do que duplicado, 
permitindo às populações obter respostas 
mais rápidas e apoios mais justos às suas 
reais aspirações.

A delegação de competências e acordos 
de execução para 2023 aconteceu no âmbi-
to dos transportes escolares, manutenção 
de espaços verdes, sua remodelação ou re-
qualificação, caminhos vicinais, manuten-
ção de edifícios, limpeza de arruamentos, 
entre outros. Para as seis freguesias foram 

aprovados e serão transferidos os seguin-
tes montantes: Água d’Alto – 25.000 €; São 
Pedro – 35.000 €; São Miguel – 22.750 €; Ri-
beira Seca – 20.000 €; Ribeira das Taínhas 
– 19.250 €; Ponta Garça – 28.000 €. 

Foi, ainda, aprovado o contrato de ar-
rendamento, por 20 anos, entre a Câmara 
Municipal e a Mystic Islands, Lda, de um 
prédio sito à Rua Vila do Porto, fregue-
sia de São Miguel, que reúne as condições 
para servir de parque de estacionamento 
com capacidade para 32 viaturas.

Relativamente às Festas de São João, 
foi a Assembleia informada que, este ano, 
o programa conta com a participação de 
dezasseis marchas populares.

Maria Eugénia Pimentel Leal
Presidente da Assembleia Municipal

Vila Franca do Campo

As crianças são as sementes do nosso futu-
ro, incorporando um potencial ilimitado e 
infinitas possibilidades, pelo que a sua fe-
licidade, bem-estar e desenvolvimento são 
de extrema importância para a sociedade. 
Para reconhecer e enfatizar o significa-
do da sua presença, celebramos o Dia da 
Criança — uma ocasião dedicada a pro-
mover e salvaguardar os direitos de todas 
as crianças em todo o mundo.

O Dia Mundial da Criança surgiu em 
1925, em Genebra, após a Conferência 
Mundial para o Bem-estar da Criança, sen-
do que vários países incluindo Portugal, 

adotaram o dia 1 de junho.
Este dia serve como um poderoso lem-

brete da necessidade de capacitar as crian-
ças. Ao concentrarmo-nos nos seus direi-
tos, necessidades e aspirações, permitimos 
que contribuam ativamente para a socieda-
de. A salientar a criação de ambientes se-
guros e estimulantes que promovam o seu 
desenvolvimento holístico, garantindo que 
recebem educação de qualidade, cuidados 
de saúde, proteção contra a exploração e 
oportunidades de participação significati-
va. Serve, também, como uma plataforma 
de defesa, chamando a atenção para os di-
reitos das crianças consagrados em acor-
dos internacionais como a Convenção das 
Nações Unidas, bem como incentiva go-
vernos, organizações e indivíduos a traba-
lharem de forma conjunta na defesa desses 
direitos e na proteção das crianças contra 
qualquer forma de discriminação, violên-
cia, negligência e abuso. Apela a medidas 
que garantam o acesso à educação, aos 
cuidados de saúde e ao apoio social para 
todas as crianças, independentemente da 

sua origem socioeconómica. 
A educação deverá estar no cerne deste 

dia, sendo importante reconhecê-la como 
um direito fundamental e um motor im-
prescindível do progresso social. Ao inves-
tir numa educação de qualidade, dotamos 
as crianças com conhecimentos, compe-
tências e valores necessários para enfren-
tar os desafios do futuro que as aguarda. 

Numa era de rápido avanço tecnológico 
e pressões crescentes, é de extrema impor-
tância proteger a inocência e a alegria da 
infância. Esta data incentiva-nos a criar 
espaços onde as crianças possam brincar, 
explorar e experimentar o mundo sem 
stresse ou responsabilidades prematuras 
e evidencia a necessidade de salvaguardar 
o bem-estar mental, emocional e físico das 
crianças, promovendo práticas parentais 
positivas e nutrindo ambientes que lhes 
permitam crescer, florescer e desenvolver 
resiliência. 

 Em Vila Franca do Campo, o Dia da 
Criança foi comemorado nos dias 1 e 2 de 
junho, no pavilhão multiusos Açor Arena, 

com um vasto programa para as crianças 
do nosso concelho. Tiveram oportunidade 
de brincar e explorar diversas temáticas, 
da responsabilidade de diversas entidades, 
nomeadamente com a PSP e Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Franca do Campo. No que respei-
ta a atividades científico-pedagógicas, o 
Observatório Microbiano dos Açores dina-
mizou jogos, alguns pedagógicos sobre a 
Microbiologia e o Museu Municipal de Vila 
Franca do Campo desenvolveu atividades 
relacionadas com a Arqueologia e jogos 
tradicionais. Houve pula pulas e pinturas 
faciais, ao longo dos dois dias, para deleite 
das crianças. Para finalizar tiveram a opor-
tunidade de realizar uma viagem de barco 
até ao Ilhéu, cortesia do nosso Clube Naval.

Celebrámos este dia reafirmando o 
nosso compromisso com o bem-estar das 
crianças e construindo um mundo onde 
os seus sonhos possam florescer e as suas 
vozes possam ser ouvidas. Afinal, investir 
nas nossas crianças é um investimento no 
futuro que todos partilhamos.

Foi no mês de maio do corrente ano que 
se concretizaram as assinaturas dos pro-
tocolos de delegação de competências 
para o ano 2023, entre a Câmara Muni-
cipal de Vila Franca do Campo e as seis 
Juntas de Freguesia do nosso Concelho.

Para além das competências dos anos 
transatos, nomeadamente os habituais 
apoios para obras de manutenção da sede 
e viatura, a Junta de Freguesia de São Mi-
guel irá assumir este ano a responsabili-
dade de gerir as casas de banho públicas, 
situadas na Rua Prior António Jacinto 
de Medeiros. Esta decisão foi tomada em 
consenso entre ambas as partes, por en-
tendermos que será mais benéfico para a 
população e para quem nos visita, pois é 
intenção da nossa Junta de Freguesia alar-
gar o horário de funcionamento deste es-
paço, principalmente na época de Verão e 
festas locais.

As obras que ainda decorrem na praia 
do Corpo Santo e no Mercado Agrícola 
e, a construção de um parque de estacio-
namento na Rua Vila do Porto, já previs-
ta no plano e orçamento municipal, são 
benfeitorias que aguardamos para a nossa 
Freguesia ainda este ano. O executivo da 
Junta está atento e a acompanhar de perto 
a evolução das mesmas, a fim de propor-
cionar aos moradores e população o mí-
nimo constrangimento possível durante 

toda a execução.
O destacamento do terreno sito à Rua 

das Hortas é outro projeto a decorrer, a 
fim de demolir o muro lá existente que, 
para além de resolver uma situação de pe-
rigo público, também virá colmatar uma 
necessidade de ampliar os espaços de es-
tacionamento naquela zona.

Outro projeto que entendemos ser mui-
to benéfico para a Freguesia é a cedência do 
espaço denominado por Casa da Balança 
que, no passado dia 14 de abril do corrente 
ano, foi deliberado em Conselho de Gover-
no a cedência a título gratuito à Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo. Rela-
tivamente a este espaço, podemos adiantar 
que já foi verbalmente acordado entre o 
Presidente da Câmara Municipal e o exe-
cutivo da Junta de São Miguel, para que em 
parceria acordada em futuros protocolos, 
estas duas entidades possam requalificar 
aquele espaço, com o intuito de colocá-lo 
à disposição da população, conjugando os 
recursos humanos utilizados na gestão das 
casas de banho públicas, minimizando as-
sim os custos com a supervisão de ambos 
os espaços.

De salientar, que todas as reuniões no 
âmbito da celebração do protocolo da de-
legação de competências entre a Câmara 
Municipal e a Junta de Freguesia de São 
Miguel foram muito proativas, cordeais, 

construtivas e sempre com boa vontade 
entre ambas as partes.

Para além das competências acorda-
das com a Câmara Municipal, a Junta de 
Freguesia de São Miguel desenvolve va-
riadas atividades, apoios e parcerias com 
outras entidades. Desde a articulação da 
semana cultural e festas populares, apoio 
monetário e logístico a clubes, escuteiros, 
irmandades, bandas, escolas, corporações 
e todos as associações e instituições da 
Freguesia, até ao centro de convívio para 
idosos que neste momento está instalado 
na sede da junta, resultado da parceria 
com a Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Franca do Campo.

Embora com um orçamento muito li-
mitado, o executivo desta Junta procura 
sempre arranjar uma solução, apoiando 
ou encaminhando, conforme as situações. 
Apostamos numa política de proximida-
de, sempre.

Também temos alguns sonhos que, 
embora saibamos que serão de execução 
para médio e longo prazo, não ficamos à 
espera e continuamos a pressionar quem 
de direito, pois “só colhe mais tarde quem 
semeia agora”. Um caminho pedestre na 
zona Mãe D´Água, o melhoramento do 
Campo de Jogos da Mãe de Deus, a requa-
lificação da rede de circulação para os veí-
culos na Freguesia e a construção de um 

Centro de Interpretação do Ilhéu de Vila 
Franca, são alguns exemplos das reivin-
dicações que fazemos e acompanhamos o 
seu desenvolvimento, não deixando cair 
no esquecimento.

O executivo da Junta de Freguesia de 
São Miguel está sempre disponível par re-
ceber e ouvir os seus munícipes, estando 
ao seu dispor na sede da Junta às terças-
-feiras no período da tarde para, presen-
cialmente, escutar, debater e analisar as 
opiniões de todos, pois só assim será pos-
sível melhorarmos a qualidade de vida da 
população da nossa Freguesia.


